
0 Ex Presidente Jusceli- 
no Kubiischek dirige-se 

ao rosso diretor
0  " " ss? diretor sr. José P. Baggio, recebeu 

d„ ex Pi esidente da Republica, sr. JusceUno Ku 
bitschek a seguinte missiva:

Ao aproximar-se o término do meu mandato 
venho manifestar lhe, de modo especial, o meu 
reconhecimento pelo seu patriótico apoio à lata 
q.ií travei para conduzir a 
píeno êxito a causa do 
desenvolvimento nacional.

Sinto me satisfeito em po- 
d^r proclamar que, na Presi­
dência da República, não fa l­
tei a um só dos compromis­
sos que assumi como candi­
dato. Mercê de Deus, em 
muitos setores realizei além 
do que prometi, fazendo o 
Brasil avançar, pelo menos, 
cinquenta anos de progresso 
em cinco anos de govêrno.
Pude ainda atravéz da Ope­

ração Pan-Americaaa, lespertar as esperanças e 
energias dos povos americanos para o objetivo 
comum do combate ao sub desenvolvimento. E to­
do êsse esforço culminou no cumprimento da me­
ta democrática, quando o nosso País apresentou 
ao mundo um admiravel espetáculo de educação 
política, que me permite encerrar o mandato, num 
clima de paz, de ordem, de pr ísperidade e de res­
peito a tôdas as prerrogativas constitucionais.

Sejam quais forem os rumos de minha vida 
pública, levarei comigo, ao deixar o honroso pôs- 
to que me confiou a vontade popular, o firme pro- 
posito de eontinuar servindo ao Brasil com a mes­
ma fé, o mesmo entusiasmo e a mesma confiança 
nos seus altos destinos.

Jusceliuo Kubitschek 
Brasilia — 1961

47 Mortes no h  I  Janeira
Durante a realização dos festejos c ir u iv a -  

lescos, 47 pessoas faleceram no Rio de Janeiro.
Deste saldo, pelo menos 15, faleceram em 

consequência de assassinatos, e outros por desas­
tres.

ASSASSINADO LUMUMBA
Foi assassinado há dias, o 

ex-primeiro ministro do Con­
go, Patrice Lumumba e 
mais dois membros do seu ex 
govêrno, por nativos daquêle 
país, quando fugiam da prisão 
onde se encontravam há várias 
semanas.

A morte de PatricG Lumum

ba e de seus dois colegas, es­
tá causando grande revolta no 
Congo por parte de seus adep­
tos, prevendo-se uma seria 
crise, com tendência de guer­
ra civil no referido país.

CONVITE
Conforme telegrama recebido e credenciado especialmen 

e pelo deputado Fernando Ferrari, o Vereador dr. Aron Ki- 
i>el, lider neste Município do Movimento Trabalhista Renova 
ior, convida a todos os partidários e simpatizantes do refe­
rido movimento, residentes nesta cidade e no interior para 
ama reunião que será realizada no próximo sábado, dia 18. 
is 15 horas na séde da Associação Comercial de Lages, para
tratar do seguinte assunto: _ . . .

Escolha dos 4 delegados que representarão este município, 
na reunião Nacional do MTR que será realizado no proxirno 
dia 25 do corrente no Rio de Janeiro, para exame dos desti­
nos do citado movimento e análise da situação política nacio-

Contando com o comparecimento de todos antecipada­
mente agradece. . 1URl

Lages, 15 de fevereiro de íyel.
Ver. dr. Aron Kipel
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O ministro Romero Cabral 
da Costa, da Agricultura, 
que esteve no Rio para or 
ganizar o seu gabinete, em 
declarações à imprensa in­
formou - «A Agricultura, no 
govêrno do presidente Jânio 
Quadros deixará de ser o 
Ministério esquecido para 
ser efetivamente o ó gão 
responsável pela subsistência 
do povo brasileiro. Tudo se­
rá feito para que não faltem 
à mesa do pobre e do rico 
alimentos fartos e sobretudo 
baratos».

Administrará como fa­
zendeiro.

Prosaeguindo disse: - «Ad­
ministrarei aquêle importan 
te setor governamental co­
mo fazendeiro que sou, cui­
dando de tirar da terra tudo 
que a terra pode dar ao ho­
mem, como dádiva de Deus

Houve quem estranhasse 
a escolha do meu nome, por 
não haver sobre minha ca­
beça a auredla de um pas­
sado político, mas tenho as 
mãos calejadas pela faina do 
campo, para mostrar aos 
bue desejarem conhecer o 
meu passado».

!^ão tem planos esta 
belecidos

irá É  Ser Ministério i s p e c l
percalços burocráticos e as 
dificuldades que até agora 
impediram um auxilio eíeti 
vo aos homens do campo».

E continuou: - «De inicio 
tôdas as minhas atividades 
se concentrarão em promo­
ver, por todos os meios, 
maior produção de gêneros 
alimentícios tais como, feijão, 
batata, milho e outros. Por 
outro lado’ o Ministério não 
descuidará do reflorestaraen- 
to reabilitando as devasta­
ções de nossas florestas com 
novos plantios, com dois 
objetivos: para proteção das 
quedas dágua e consolida 
ção da economia nacional 
baseada na exploração de 
madeiras. Até hoje apesar 
das campanhas e propagan­
das, não se cuidou, ainda, 
nêsse país, de maneira sé­
ria e objetiva, do replontio 
das madeiras de lei»

O ministro manteve seu 
primeiro contacto tomos fun­
cionários dos Ministérios, não 
só para escolhei os mem­
bros do seu gabinete, como 
para colher elementos a fim 
de estruturar, dentro do mais 
breve prazo, o seu plano de 
administração «destinado a 
dar ao Brasil disse — uma

política agrícola inteir;.men­
te nova e capaz de realizar 
uma revolução de que há 
muito necessitamos», concluiu.

O ministro Romero Cabral 
da Costa, homem simples, 
natural de Pernambuco, sem­
pre cuidou dos seus afazeres 
particulares da iniciativa pri­
vada e, apesar de ter acu­
mulado conhecimentos técni­
cos e de ser diplomado em 
Direito, nunca militou na po­
lítica, tendo mesmo recusado 
várias vêzes convites para 
cargos eletivos e de funções 
públicas Agora, «entusiasma­
do com o programa do Govêr­
no do sr Jânio Quadros» e 
convidado por êste para di­
rigir o Ministério da Agri­
cultura, achou «não poder 
faltar à confiança do Presi­
dente e a não fugir a esta 
oportunidade de servir ao 
Brasil, sem a sua experiên­
cia de fazendeiro e usineiro 
nordestino».

Anuncie nes­
te Jornal

Informou o ministro Cabral 
da Costa que não tem pla­
nos estabelecidos, além da 
promessa do presidente Jâ­
nio Quadros «de dar-lhe to­
do o apôio e recursos neces­
sários para fazer uma re­
volução agro - pecuária no 
país».

E observou: - «Uma coisa 
é certa. Os pequenos lavra­
dores terão financiamento 
direto do govêrno sem os

PTB de Goiás não 
apoiará Paes de 

Almeida
Altas footes do P T  B 

goiano informaram que 
este partido, conquanto 
dê o seu apoio à candi­
datura do sr. Juscelino 
Kubitschek ao Senado 
Federal por Goiás, não 
se solidarizará com o 
lançamento do sr. Sebas­
tião Paes de Almeida, ex 
Ministro da Fazenda do 
govêrno passado como 
seu suplente.

Os trabalhistas de Goi 
ás deverão apresentar 
candidato próprio na 
chapa de JK.

Industria Naval aplau­
de ato de Jânio

O Sindicato da Industria de Construção Naval 
do Rio de Janeiro em recente telegrama que en­
viou ao Presidente Jânio Quadros, o aplaudiu por 
um dos primeiros atos, que mandava sustar os 
pagamentos a uma emprêsa construtora de dra­
gas, cujos planos de estabelecimento de estaleiro 
no Brasil foram aprovados pelo GEICON.

Com esta medida os interesses nacionais fi­
caram ressalvados, pois que o governo anterior 
mantinha um contrato absurdo com as Dragas El- 
licott, para a exploração das mesmas em nosso 
país.

Furtada uma Caminhonete 
Kombi do Crediário York

Ladrões roubaram ontem 
à noite uma caminhonete 
Kombi, de propriedade da 
firma Crediário York, que 
se encontrava estacionada 
em frente à residência do 
sr. Selio Melin, diretor ge­
rente da referida firma.

Os gatunos usaram uma 
ligação direta no citado 
veiculo, graças à qual esca­
puliram com o mesmo.

Hoje pela manhã o sr.

Selio M^lin juntamente com 
a policia, conseguiram loca­
lizar a caminhonete Kombi 
na BR2, proximo ao Morro 
do Espigão em estado de 
abandono, mas sem danos 
materiais.

Os ladrões abandonaram a 
referida camínhoneta devido 
à falta de gazolina na mes 
ma tomando rumo ignorado, 
sendo que a policia tomou 
os devidas providências pa­
ra a captura dos larapios.
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NOTAS EM ARQUIVO (N* 122) Por Danilo Thiago de Castro
r »

Testamento o r i g in a l
Continnuaqão do numero 

anterior
ao parecer de mim tabel- 
lião e t e s t e m u n h a s  
abaixo nomeadas e 
assignadas, e sendo ahi 
entregou o seu solemne 
testamento de derradei­
ra e ultima vontade que 
o havia feito de seu 
proprio punho, e por 
ser este o seu bom 
testamento o ratificava

e por eile revogava qual­
quer outro testamento, 
oodicilio ou declaração 
* m contrario i este, 
porque só este. queria 
que valesse; por isso 
me requeria lhe aprovas 
se, e pedia as Justiças 
de S. Majestade de um 
e outro foro o fizesse 
cumprir e guardar co 
m»> nelle se contem . . .

Juizo de Direito ia Primeira 
Vara da Comarca de Leges

Edital de Praça
O dr. João Santo Damo, 

Juiz de Direito substituto da 
Primeira Vara da Comarca 
de Li iges, listado de Santa 
Catarina, na forma da lei, 
etc, -

Faz saber a todos quantos 
<i r-ente edital de praça
< > prazo mínimo de 
v as, virem, dêle conhe­
cimento tiverem ou interes- 
í possa, que, no dia sete 
(7 do mes de março do 
( i ite ano, às onze horas 
) i saguão do Forum desta,
< d de, o porteiro dos audi­
tórios, ou quem suas vezes 
fizer, levará a público pre 
gão de venda e arrematação 
))• r quem mais der sôbre a 
avaliação de Cr$ 25.000,00, o 
seguinte imóvel penhorado 
; Mclchisedeh Mello na ação 
movida por Joecely Mendes.
ulgada por sentença que 

i:ausitou em julgado, imo 
vel êsse a saber: Um lote de 
t jrras de número um, pró 
prio para edificação, sem 
íecbos e sem benfeiterias, 
tatuado ma quadra G-LL, da 
\ ,ia Coral, no lugar deno- 
) nado “Pinheiio Sêco”, pri- 
i eiro distrito desta cidade 
cie Lages, lote ‘êste compre­
endido dentro de uma área 
total de dois mil e oitocen­
tos e onze metros quadra­
dos, da qual deverá ser ex 
tluida a área corresponden­
te aos lotes de números dois 
a sete, e cujas confronta­
ções de toda a área são as

seguintes: - aos norte com 
a rua projetada número de­
zoito; ao Sul com a rua pro­
jetada número vinte; a Leste 
com a rua projetada núme­
ro oito; a Oeste, vertice do 
triângulo. Referido lote foi 
adquirido pelo executado 
por compra feita à Washington 
Mello, conforme escritura 
pública transcrita sob n. . . . 
30.317, livro número 3-H-2o., 
fls. 55 à 56, no Cartório do 
Primeiro Oficio do Registro 
de Imóveis desta cidade. - E 
quem arrematé-lo, deverá 
comparecer no local, dia 
mes e hora acima mencio­
nados, sendo ele entregue a 
quem mais der sôbre a alu­
dida avaliação, feita neste 
Juizo, depois de pagos no 
ato, em moeda corrente, o 
preço da arrematação, im­
postos, custas e despesas 
legais - Para que chegue ao 
conhecimento de todos, pas­
sou-se o presente edital pa­
ra publicação na forma da lei. 
Dado e passado nesta cida­
de de Lages, Santa Catarina 
aos sete dias de fevereiro 
de mil novecentos e sessen­
ta e um. - Eu, Luiz Carlos 
Silva Escrivão do Civel, o 
datilografei, subscrevi e 
também o assino.

João Santo Damo 

Juiz de Direito - Substituto

Luiz Carlos Silva 

Escrivão do Civel e Comércio

Satisfiz e assisti corno 
pessoa publica, e dé- 
pois de correr pelos 
olhos e o achar escrip- 
to era tres meias folhas 
de papel que finda onde 
esta principia, sem bor­
rão, vicio ou entrelinhas 
o rubriquei com a minha 
rubrica que diz Domin- 
gues. Approvo e ei 
por approvado tanto 
quanto em direito posso 
e devo em razão do 
meu officio e sou obri­
gado, não havendo nel 
le couza contra as leis 
testameníarias sendo a 
tudo o prezente por 
testemunhas o capitão 
Marcelino do Sacramen­
to, o capitão Vicente 
Ferreira, o capitão José 
Antonio, o capitão Pe­
dro de Alcantara, que 
todos aqui assignuram 
com o testador, depois 
de depatida esta appro- 
vação e eu Amaro Do 
mingues, tabellião que a 
escrevi e assignei com 
o meu sinal de que uso. 
Amaro Domingues, José 
Bonifácio de Araújo 
Azambuja.

(Copiado fielmente As 
reticências são palavras 
que não se podiam per­
ceber por estarem em 
lugares comidos de tra­
ças).

Doação de José R. Lo- 
pe. Neto

Rio Bonito
Foi creado, pelo Con­

selho M u n i c i p a l ,  e m 
sua ultima sessão o, dis- 
tricto de paz do tíio 
Bonito, ficando assim 
satisfeita uma velha as-

piraçõ* dos habitant< s 
d'aqu ’J i e das  ̂ zonas 
Vizinha •> de Canoas e 
Bom atiro.

A U que creou o 
district • é a seguinte:

Lei n. 412, de 6 de 
Julho de 1917.

Créa o districto de 
paz d<> Rio Bonito.

Belizario José de 
Oliveira Ramos, Supe­
rintendente Municipal 
de Lages, etc.

Faço saber a todos 
os habitantes do muni­
cípio que o Conselho 
Municipal decretou e 
eu sancciono a seguinte 
lei:

Art. 1. Fica creado o 
districto de Rio Bonito 
com séde na actual po­
voação do mesmo no­
me.

Art. 2. O novo distric­
to terá como divisas 
o rio dos Macacos, des­
de a intersecção da 
sua mais alta cabeceira 
na linha divisória do 
districto do Painel, até 
a sua fóz no rio Canoas, 
por este até a fóz do 
rio do Desquite, por es­
te acima até a fóz do 
rio Caçador Novo, por 
este acima até a Serra 
Geral. D’ahi em diante 
dividindo com os muni­
cípios de Blumenau, 
Palhoça e S. Joaquim 
até encontrar o dislricto 
de Painel e pela linha 
divisória d’este, até ao 
ponto de partida.

§ Unico. O Superin­
tendente Municipal fará 
opportunamente ao Go­
verno do Estado as co 
municações necessárias 
afim de ser designado 
o dia em que deve ter 
lugar a eleição dos res­
pectivos juizes de paz.

Ait. 3. Logo que seja

nomeado o escriví j 0 
Juizo do novo districto 
serão requisitado o> 
autos em and.iu, nto, 
pertencentes a elle qUe 
estiverem no cart iio 
do districto de paz da 
cidade.

Art. 4‘ Ficam revoga­
das as disposições en; 
contrario.

O Secretario Thesou- 
reiro o publique e faça 
executar.
(assignado) Belizarh 
José de Oliveira Kamos.

Publicada aos 6 diu 
do mez de julho di 
anno de 1917.

João José Godinho 
Junior - Secretarto The 
zoureiro.

Aos habitantes do 
novo districto e, princi­
palmente, ao sr. major 
José Athanazio de Liz 
Lemos, enviamos para 
bens.

De o Planalto de 12-7-1917

Brasil terá mais dois 
destroiers e um u b- 

marino

Falando em Brasilia, 
a reportagem, o Almi­
rante John Quin, chefe 
da Missão Naval dos 
Estados Unidos no Bra­
sil, declamou que o Bra­
sil receberá mais dois 
detroiers e um subma­
rino, que serão cedidos 
pela marinha norte-ame­
ricana.

Os destroiers chegarão 
em agosto próximo e o 
submarino, em principio 
de 1962.

Paia seas i Papelaria em geral
Procure a maior e mais completa Livraria e Tipografia da cidade"

A PÉROLA DE LAGE
Completo sortimento de material esmln,

-------------------- ------------------ - Rua Cel. Cordova 202 -  fone 213 1

s

ACERCO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016



Participe do sensacional concurso

V. e um acompanhante conhecerão de graça

Viagens pelos confortáveis aviões áaVASf>! 

Apurações todos os meses!
Várias oportunidades para você!

É FÁCIL CONCORRER!
Em cada compra de produtos Probel nós lhe forneceremos um cupom, 
que deverá ser preenchido e enviado para “Concurso Viagens 
Maravilhosas Probel” — Cx. Postal A. P. T. Conjunto Nacional 22011 
São Paulo. As apurações serão feitas no último dia de cada mês, nos 
estúdios da TV-Record, Canal 7, às 19 horas, com a presença do 
Fiscal Federal. A  apuração do mês de Fevereiro será realizada no 
dia 20 de Março de 1961. Os contemplados serão avisados por tele­
grama, recebendo posterior confirmação por carta. Os resultados 
também serão divulgados pelos principais jornais do país e irradia­
dos, durante todo o dia seguinte à apuração, pelas Rádios Mayrink 
Veiga do Rio de Janeiro e Bandeirantes de São Paulo.

DURAÇÃO DO CONCURSO:
De l.o de Outubro de 1960 a 28 de Fevereiro de 1961.

Cart» Patente n.* 303 — JWT

COM APENAS 
CR$ 100,00

de entrada e o  ref tante e n  suaves 

prestações mensais e sem acrés­

cimo, V. S. poderá adquirir o seu

Colchão de Molas Oivino
Mola Mágica

Sofá-Cama
Luxobel-Braço

ou ainda à vista com desconto especial na 
tradicional C a s a  W e i s s
Distribuidora exclusiva dos mo­
veis PROBEL para toda a re­

gião serrana.
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Juízo de Direito da Primeira Vara da
Comarca de Lages

Juizo de Direito da Primeira 
Vara da Comarca de Lages

Edital de Praça
O Doutor João Santo Damo, 
Juiz de Direito Substituto 
da Primeira Vara da Comar­
ca de Lages, Estado de San 
ta Catariua, na forma d i lei, 
etc.

Edital de 0 i- 
tacco

Faço saber a todos quantos 
o presente edital de citação 
com o prazo de trinta (30)dias 
virem dêle conhecimento tive 
rem ou interessar possa, que 
por parte de Vidal Sutil deO- 
liveira, brasileiro, casado, la­
vrador. residente e domiciliado 
no lugar denominado “Faz?nda 
São João da Bôa Vista", no 
distrito de Campo Belo do Sul, 
me foi dirigida a seguinte pe­
tição: Petição: “Exmo. Sr Dr. 
Juiz de Direito da Primeira 
Vara. Vidal Sutil de Oliveira, 
brasileiro, casado, lavrador, re 
sidente e domiciliado no lugar 
denominado “Fazenda São João 
da Bôa Vista”, no Distrito de 
Campo Belo do Su . nesta Co 
marca, por seu advogado dati­
vo abaixo assinado, vem mui 
respeitosamente à presença de 
V. Excia com fundamento no 
art. 550 do Código Civil e na 
forma dos artigos 454 e se­
guintes do Código de Processo 
civil, intentar uma Ação de 
Usucapião, para o que expõe e

requer o seguinte: 1 —  Há 
mais de vinte (20) anos, tem o 
requerente a posSe de uma 
gleba de terras, com a área 
superficial de 55.282,50 m2,
sita no imóvel denominado Fa­
zenda São João da Bôa Vista, 
no Distrito de Campo Belo do 
Sul, nesta Comarca. A  posse 
que o requerente tem sobre o 
referido imóvel, a titulo de 
proprietário é contínua, pacífi­
ca, inequívoca e ininterrupta 2 
—  O imóvel ac ma descrito 
tem as seguintes confrontações: 
com terras de João Maria Ri­
beiro, com Hercílio Sá e com o 
requerente. 3 —  Com o obje­
tivo de adquirir o domínio do 
imóvel já descrito, promove o 
requerente a presen e ação de 
usucapião, cuja sentença lhe 
servirá de título para a trans­
crição no registro de imóveis. 
Para este fim, justificada a 
passe em dia e hora a ser de­
signado por V. Excia., requer o 
suplicante a citação dos confi­
nantes do imóvel e do Orgão 
do Ministério Público, bem co­
mo dos interessados certos e 
incertos, para contestarem o 
pedido no prazo da lei. 4 —  O 
requerente protesta desta já, 
pritvar por todos os meios de 
prova em direito admitidos e 
que forem julgados necessários, 

(o pedido, a começar pelo de 
poimento das testemunhas: Cé­
sar Vieira da Costa, Jaime Ca- | 
margo Ramos e Lauro Antu-1

i nes Ramos, tôdos brasileiros, 
casados, residentes e domicilia­
dos nesta cidade que compa­
recerão à justificação indepen 
dentemente de intimação. 5 —  
Isenta da taxa judiciária a 
presente, por ter sido deferido 
ao requerente os beneficios da 
justiça gratuita. TêrmoS em 
que espera deferimentos 
Lages, 25 de abril de 1.960 (a) 
Sadi Rodrigues” Despacho: “A. 
como pede. Lages ,5.5 6(1 (a) C. 
Gama’". Realizada a justifica­
ção, proferiu êste Juizo o Se­
guinte Despacho: “Vistos, ctc. 
Julgo por sentença a presente 
justificação afim de que surta 
seus legais efeitos. Intime-se. 
Em 27/1/61 ( a ) João Santo 
Damo - Juiz de Direito Subs­
tituto’’. E, para que ninguém 
alegue ignorância, especialmen 
te os interessados incertos, 
passou-se o presente edital 
que será publicado e afixado 
na forma da lei. Dado e pas­
sado nesta cidade de Lages, 
aos vinte e oito dias do mês 
de janeiro de mil novecentos e 
sessenta e um. Eu, Luiz Carlos 
Silva, Escrivão do Cível, o da­
tilografei, subscrevi e assino.

João Santo Damo 

Juiz de Direito Subst 

Luiz Carlos Silva 

Escrivão do Cível

l i o  de Direito da Primeira Vaia da
Edital de Citação

O Doutor João Santo Damo, 
Juiz de Direito Substituto 
da Primeira Vara da Cornar 
ca de Lages, Estado de San­
ta Catarina, na forma da lei 
etc. -

Faço saber a todos quan­
tos o presente edital de ci­
tação com o prazo de 
trinta (30) dias virem dêle 
conhecimento tiverem ou 
interessar possa, que, por 
parte de João Maria Borges 
de Oliveira, brasileiro, sol­
teiro, lavrador, domiciliado e 
residente na “Fazenda São 
João da Bôa Vista” , me foi 
dirigida a seguinte petição. 
Petição: “Exmo. sr. Dr. Juiz 
de Direito da Primeira Vara. 
João Maria Borges de Oli­
veira, brasileiro, solteiro, la­
vrador, residente domiciliado 
no lugar denominado “Fa­
zenda da Bôa Vista” no 
Distrito pe Campo Belo do 
Sul, nesta Comarca, por seu 
advogado dativo abaixo as­
sinado, vem mui respeito­
samente à presença de V. 
Excia. com fundamento no 
art 550 do Código Civil e 
na forma dos artigos 454 e 
s e g u i n t e s  e do 
Código de Processo Civil, 
intentar uma Ação de Usu­
capião, para o que expõe e 
requer o seguinte: 1 - Há 
mais de vinte (2)) anos, por 
sí e seus antecessores, tem 
o requerente a posse de 
uma gleba de terras, com a 
área s iperficisl de ÍÍO.OOO m\

(cento e vinte mil metros 
quadrados), mais ou menos, 
sita no imóvel denominado 
Fazenda São João da Bôa 
Vista, no Distrito de Campo 
Belo do Sul, nesta Comarca. 
A posse que o requerente 
tem sobre a posse, digo, tem 
sobre o referido imóvel, a 
título de propriedade é con­
tínua, pacífica, inequívoca 
e ininterrupta. 2- O imóvel 
acima descrito tem as se­
guintes confrontações: com 
terras de Eliziário Pereira, 
Agenor Pereira, Avelino Mo­
ta e com terras de José 
Francisco Borges. 3 - Com 
o objetivo de adquirir o do­
mínio do imóvel já descrito, 
promove o requerente a 
presente ação de usucapião, 
cuja sentença lhe servirá de 
título para transcrição no 
registro de imóveis. Para es­
te fim, justificada a posse 
em dia e hora a ser desig­
nado por V. Excia. requer 
o suplicante a citação dos 
confinantes do imóvel e do 
Orgão do Ministério Público 
bem como dos interessados 
certos e incertos, para con­
testarem o pedido no prazo 
de lei 4 - O requerente 
protesta desde já, provar 
por todos os meios de pro­
va em direito admitidos e 
que forem julgados neces­
sários, o pedido, a começar 
pelo depoimento das teste­
munhas: Atanázio Pereira 
de Jesus, Oscar Antunes da

Comarca de Lages
Silva e Ramiro Ouriques, 
digo, Ramiro Mendes Ouri­
ques, todos brasileiros, casa­
dos, residentes e domicilia­
dos nesta cidade, que com­
parecerão à justificação inde­
pendentemente de intimação. 5 
- Isenta.da taxa judiciária por. 
digo, judiciária a presente 
por ter sido deferido ao 
requerente os beneficios da 
justiça gratuita Termos em 
que espera deferimento. La­
ges, 25 de abril de 1960 (a)
Sadi Rodrigues - dativo. 
"Despacho”: - A; como pede 
Lages, 5-5-60 (a) C. Gama.” 
Realizada a justificação, 
proferiu êste juizo, o seguin­
te Despacho; “ Vistos, etc ... 
Julgo por sentença a presen­
te justificação, para que 
produza seus jurídicos e le­
gais efeitos. Intime-se em 
27 de Janeiro de 1961 (a) 
João Santo Damo - Juiz Subs. 
E para que ninguém alegue 
ignorância muito especial­
mente os interessados, pas­
sou-se o presente > edital, 
que será publicado ,e j afixa­
do na forma da lei. - Dado 
e passado nesta cidade de 
Lages, aos vinte e oito dias 
do mês de Janeiro de mil 
novecentos e sessenta e um 
Eu, Luiz Carlos Silva Es­
crivão do Cível, o datilo­
grafei, subscrevi e assino. 

João Santo Damo 
Juiz de Direito Subst 

Luiz Carlos Silva 
Escrivão do Civel

O dr João Santo Damo, Juiz 
de Direito substituto da Pri­
meira Vara da Comarca de 
Lages, Estado de Santa Ca­
tarina, na forma da lei, etc. 
Faz saber a todos quantos o 

presente edital de praça, 
o prazo mínimo de vinte dias, 
virem, dele conhecimento tive­
rem ou interessar possa, que 
no dia sete (7) de março do 
corrente ano, às quinze horas 
(três horas da tarde), no sa­
guão do edificio do Fórum 
desta cidade, o pOrteiro dos 
auditórios ou quem suas ve­
zes fizer, levará a público pre­
gão de venda e arrematação 
por quem mais der e melhor 
lance oferecer sôbre a avalia­
ção de Cr$ 120.0110,00. feita 
neste Juizo, os seguintes imo 
veis penhorados a Melchisedeh 
Mello na ação executiva pro­
posta por Nabor Vieira LemoS. 
julgada por sentença que tran­
sitou em julgado, imóveis es 
ses a saber: Seis lotes de ter­
ras de número dois à sete, 
próprios para edificação, sem 
fechos e sem benfeitorias, si­
tuados na quadra G -LL  da V i­
la Coral, no lugar denominado 
‘Pinheiro Seco”, primeiro dis 
trito desta cidade de Lages, 
compreendendo os referidos 
lotes a área total de dois mil 
e oitocentos e onze metros 
quadrados, da qual devei á ser 
excluída a área correspondente 
ao lote número um, e cujas 
confrontações são as seguintes: 
ao norte, oitenta e oito metros.

com a rua projetada número 
dezoito," ao sul, setn la e três 
metros, com a rua projetada 
número vinte; a lcs‘e, setenta 
e quati metros, com a rua
projetada número oito; a Oes 
te, véi e do triângulo Ditos
lotes fi am adquiridos ptlo e- 
xecutai por compra feita a
Washii ton Mello, conforme 
escritu pública devidamente
transei ta sob n. 3U.317, livro 
numero 3-H-2", fls. 55 à<56, do 
Cartório do Primeiro Oficio do 
Registro de Imóveis desta ci­
dade. F, quem quizer arrematar 
os mencionados lotes, deverá 
comparecer no lugar, dia, més 
e hora supra citados, sendo e- 
les entregues a quem mais 
der sôbre a aludida avaliação, 
depois de pagos, no alo e em 
moeda corrente, o preço da ar­
rematação, impostos, custas e 
despesa legais. Para que che­
gue ao conhecimento de todos, 
passou-se o presente edital pa 
ra publicação na forma da lei 
Dado e passado nesta cidade 
de LaveS Santa Catarina, aos 
Sete dias do mês fevereiro de 
mil novecentos e sessenta e 
um, Eu. Luiz Carlos Silva 

Escrivão do Civel, o datilo­
grafei, subscrevi e também 
assino. Selos afinal.

João Santo Damo 

Juiz de Direito — substituto

Luiz r  arlos Silva 

Escrivão do Civel e Comércio

Juiz» ie Direito da Primeira Varo da 
Comarca de Lages

Edital de Praça
O dr. João Santo Damo, 
Juiz de Direito substituto 
da Primeira Vara da Co­
marca de Lages, Estado de 
Santa Catarina, na forma 
da lei, etc.
Faz saber a todos quantos 

o presente edital de praça 
com o prazo minimo de dez 
dias, virem, dele conhecimen­
to tiverem ou interessar pos­
sa, que, no dia vinte e três 
do corrente mês de feverei­
ro, às dez horas, no saguão 
do edificio do Fórum desta 
cidade, o porteiro dos audi­
tórios ou quem suas vezes 
«er* levará a público pre­

gão de venda e arrematação 
por quem mais der sôbre a 
avaliação de doze mil cru­
zeiros, feita neste juizo os 
S e n t e s  bens penhorados 
a José Gonçalves nos autos 
da ação executiva que lhe 
moveu Teodoro de Amorim 
julgada por sentença que 
transitou em julgado, bens es 
ses a saber: Duas poltronas 
(tipo sofá-cama), nas cores 
verde e preto. E quem arre 
matar ditos moveis, deverá 
comparecer no locai, d ia T S  
e hora, acima m encirnàL 
sendo eles entregue à * d 8 
ta is  der s ô b r e T  a / ed iS T

valiação, depois de pagos no 
ato e em moeda corrente, o 
preço da arrematação, cus­
tas e despesas legais. Para 
que chegue ao conhecimento 
de todos, passou-se o presen­
te edital para publicação na 
forma da lei. Dado e passado 
nesta cidade de Lages, Esta­
do de Santa Catarina, aos 
nove dias do mês de feverei­
ro de mil novecentos e ses 
senta e um. Eu, Luiz Carlos 
Silva, Escrivão do Civel, o 
datilografei, subscrevi e as­
sino também.

Selos afinal

João Santo Damo 

Juiz de Direito substituto 

Luiz Carlos Silva 

Escrivão do Civel

Vidros — Espelhos 
Molduras

Vidraçaria 
Almirante Soares

Rua Marechal Deodoro 125 
fone 376
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Haverá Uma Herança Suicida?
Napoleão L. Teixeira

Professor Catedrático da Universidade do Paraná

miUas de suicidas81 &nue estudo6 nair^r^ qUG é Um Falará i86° em favor da tara perniciosa, durante tôda
Súito de seus rnèmbros ^se S Íe l n0P casí g'C° aProvel' da hereditariedadec lavei no caso. ,da tendencia suicida? Assun

to dos maissentem impelidos para a 
autogiria. que chegam a 
consumar na mesma idade 
usados os mesmos meios eem 
análogas circunstâncias. O 
assunto foi vivido, maravi­
lhosamente, por Paul Bour­
get na novela “ La Geôle’’ e, 
abstração feitas das falhas
naturais do leigo na matéria, ba).

Nós mesmos, pessoalmen­
te, vimos observando, de 
longe, anos a fio, familias 
em que o autocidio se re­
pete, de maneira impressio­
nante - em avós, pais. filhos, 
e registramos o fato, em nos­
so livro “ O SUICÍDIO” (L i­
vraria Universitária - Curiti-

Ianques serão processados 
pela Petrobrás

A Petrobrás anunciou, 
que vai processar a re­
vista norte-americana 
“ World Petroleum Re­
porter'’ por 1er divulga 
do informações inverídi 
cas e comentários ten­
dentes a desacreditar a 
emprêsa.

Segundo concluiu a 
Petrobrás, as informa 
ções e opiniões contidas 
no artigo “ Disaster in 
Brazil” atribuídas ao sr. 
Walter Link foram di­
vulgadas sob a respon 
sabilidade daquele pe­
riódico.

Movimento entre jorna­
listas paulistas

Por sugestão dos Jor- d n0 8entirt0 de reu. 
nahstas de Sao Paulo
que fizeram a cobertura 
do caso do “ Santa Ma­
ria’*, deverá ser organi 
zado um movimento eu 
tre os profissionais de 
São Paulo, simpatizantes 
de Galvão e seus cama-

nir fundos de auxilio pa­
ra os asilados.

Jornalistas Pernambu­
canos também aderiram 
ao movimento que está 
sendo lançado naquele 
Estado.

debatidos, pois 
enquanto alguns estudiosos 
sustentam a autonomia da 
herança, sustentam outros - 
entre os quais estamos - 
haver apenas transmissão 
de temperamento e tendên­
cias de pais para filhos. O 
que se transmite é um ter­
reno digamos assim - nervo­
so, propicio ao ílorecimento 
da depressão e da melanco­
lia. Êste terreno apenas: o 
resto - o caminho que vai 
da idéia ao gesto autoeli- 
minador - o resto, depende 
ria da influência do meio 
6oeial e da 6Ugestibilidade

E por que sugestibilidade?
Porque - focalizando ape­

nas o caso do filho que se O sr. dânio Quadros 
mata da mesma forma que ordenou ao «chanceler»

a existência. A cada vez 
que a vida - tantas vezes 
madrasta - lhe ferir fundo 
a alma, voltar-lhe-á à mente, 
insidioso como uma serpente 
o exemplo do pai. E a “ co­
ragem” paterna (ou materna 
não importa) dar-lhe-á for­
ças para o gesto de deses- 
pêro derradeiro. A menos 
tenha, a seu lado, a fôrça 
de um grande amor, o calor 
de um ideal ou - o que é me­
lhor - “hormonio psíquico" 
da fé.

Não, não há a fatalidade 
de uma herança suicida. Po 
de haver, sim, o terreno 
constitucional herdado; pode 
haver até a fôrça perniciosa 
de um exemplo suicida na 
família. Mas o autocidio po 
derá deixar de repetir-se 
bastando para tanto, o conhe­
cimento da dinâmica da 
“doente’’ suicida. E é justa- 
mente esta dinâmica que 
nos estamos propondo u 
fazer conhecida. Sem outro 
intuito que o de ajudaf

m
o pai - porque, sabemos, o 
pai é sempre o modêlo do 
filho

Exemplo, fonte inspiradora 
estarão. Embora não o ob­
serve, tudo que êle, pai. faz 
ou deixa de fazer, é obser­
vado pelo filho; registrado; 
gravado, para sempre, no 
disco virgem de sua lem 
brança. Para ser seguido um 
dia.

Em horas cruciais da exis­
tência, quando tudo parecer 
negro, horizontes fechados 
o mundo sem amanhã - o 
filho, desesperadi, far-se-á 
a si mesmo, esta pirgunta.

«Que teria feito meu pai 
em hora parecida?» Lutou? 
Lutarei também! Ah! sim, 
matou-se? Então, porque não 
agirei eu igualmente? É en­
tão que se mata.

O exemplo perdura, como

Afonso Arinos a cassa­
ção imediata de qual 
quer credencial em po­
der de representantes 
dos pai-es fantasmas, 
Estónia, Letónia e Li­

tuânia, bem como deu 
instruções no sentido de 
que se ihe forneça ur­
gentemente. um relatório 
concernente as nossas 
relações com a China 
Nacionalista (Formosa).

Dr. L
Advogado Solicitador e Economista

Civel - Comércio - Crime - Trabalhista - Fiscal e Administrativo
Galeria Dr. Accacio - Sala - 1 — Fone 532 - O.C.T.A.
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!tZ Cil
trem com 110 ra p e s  -

.

Foi coroao de pleno 
êxito a arrinr iada expe­
riência da \ oeste de 
fazer circula uma com­
posição de 10 v igões, no 
trecho Bauru Lins (São 
Paulo). Em vez de 100 
foram 110 o vagões co­
locados em tu Ugo pela 
estrada, o qur lhe per­
mitiu estabehrer um re­
corde: movimentar a
mais extensa composição 
de que tem noticia a his­
tória de ferrovias. O re­
corde anterior pertencia 
à Vitória-Minas, que pôs 
em tráfego um trem de 
104 vagões.

A composição da No­

roeste deixou Baurú, dia 
12 às 10 horas, chegan­
do a Lins às 15 horas 
cobrindo o percurso com 
a média de 10 kms. ho­
rários e rebocando cêr- 
ca de 2.500 ton., com 
tração diesel elétrica 
quadrupla. A tentativa 
se tornou possivel gra­
ças a( 'S serviços de uni­
formização de freios que 
o Departamento de Ma­
terial Rodante da Rêde 
vem executando em vá­
rias estradas filiadas.

No fim do mês, nova 
experiência será feita, 
com outra composição 
de 110 vagões.

POSTO SHELL NOSSA SENHORA APARECiOA
- de -

Irmãos Sens

Gasolina - O leos - Lubrificantes - Com ­
pleto serviço de pulverização

Estrada Federal - Bairro Coral

LAGES - S.C.I
1
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Sem apresentar o mes­
mo brilho do ano passa­
do, finalizou esta madru­
gada o carnaval de 1961. 
Como sempre acontece­
ram, os festejos nos clu­
bes estiveram animadís­
simos, devendo se desta­

car que todos êles esti­
veram repletos nas noi 
tes em que realizaram 
seus bailes, e nas mati­
nais infantis.

Nas ruas, já não se 
notou o mesmo brilhan­
tismo do carnaval do a-

CORREIO LAGEANO
Lages, 15 de Fevereiro de 1961

Crisciuma s&rá séde do 
Plano Nacional do 

Carvão
A Comissão Executiva do 

Plano Nacional do Carvão, 
terá todos os seus serviços 
transferidos para a cidade 
de Crisciuma, neste Estado, 
até abril próximo.

O Presidente Jânio Qua­
dros estabeleceu o prazo de 
quinze dias ao Presidente 
da referida Comissão, sr. 
Anibal Alves Bastos, para 
levar lhe pes9oalmente o 
plano da mudança. Dos 26 
funcionários do órgão, ape 
nas dois não serão transfe- 
Tidos.

Acolhida pes3oal
A medida presidencial - 

segundo o sr. Alves Bastos - 
teve a melhor acolhida por 
parte dos mineradores de 
Santa Catarina, Paraná e 
Rio Grande dõ Sul, Estados 
que possuem representantes 
na Comissão Executiva do 
Plano Nacional do Carvão.

Em Crisciuma, a Comissão 
será instalada no ,prédio do 
Departamento da Produção |

Mineral, que está passando 
pelas necessárias adaptações,

Dez casas já estão prontas 
para receber funcionários 
e as restantes - cerca de 30 - 
vão ser construídas breve­
mente.

A Comissão Executiva do 
Plano Nacional do Carvão é 
um dos poucos órgãos para 
os quais não foram feitas 
nomeações no govêrno pas­
sado, disse o sr. Alves Bas 
tos. Pelo contrário, os lü 
cargos que existiam (técni­
cos e administrativos) foram 
extintos, razão pela qual, no 
momento, o quadro de pes­
soal é insuficiente para o 
volume de serviços.

Como se pode notar é 
uma noticia bastante alvis­
sareira para os catarinenses 
pois até o proximo mês de 
abril, estará funcionando em 
nosso Estado, precisamente 
há fcídádé d e ' Crisciuma, a 
s£de do Plano Nacional do 
Cárvãoa y ;  'J i . J l t

SRI ULISSES RIBAS
Transcorre em data 

de hoje a passagem de 
maig'< um aniversario 
natalício do sr. Ulisses 
Ribas, influente comer 
ciante desta praça e 
pessoa que goza de 
largo circulo de amiza­
des em nossa sociedade.

Como um dos direto­
res da tradicional firma 
Bertuzzi, Ribas & Cia. q 
sr. Ulisses Ribas tem 
dado mostras do seu 
valor dentro dos possos,

setores comerciais, pois 
a casa que tão eficien­
temente * dirige é uma 
das mais importantes 
de nossa terra.!

Registrando à passa­
gem de tão significativo 
acontecimento s o c i a l ,  
destas colunas tributa­
mos ao sr. Ulisses Ri­
bas os nossos votos de 
constantes . . felicidades 
ao lado de todos os 
seus amigos e distintos 
familiares.

LAR EM FESTA
Encontra-se em festa 

desde o dia de ontem, 
o lar do sr. Caio Sbruzzi, 
cronista social deste bi- 
semanario e de sua ex- 
ma. conèorte d.,. Nãra 
Borges Sbruzzi, com o

nascimento de,, um ga­
lante menino que na pia 
batismal receberá o no­
me de Átila Sbruzzi. 1 

A °  ..feliz çpsal e ao 
pequehq Atila- enviamos 
as nossas congratulações.

14)r-.

no do centenário, pois 
com excessão do Clube 
Recreativo Juvenil que 
se apresentou com um 
carro alegórico, os de­
mais clubes não deram 
os ares de suas graças.

Apresentando um be­
líssimo carro alegorico, 
levando em seus ironos 
a Rainha daquele clube, 
e as suas magestades do 
carnaval deste ano, o 
Clube Recreativo Juve­
nil deu a nota de des 
taque do carnaval de 
rua, cabendo ao mesmo 
a primeira colocação no 
carnaval de 1961.

Em escolas de samba, 
hipotecamos a primeira 
colocação à Escola de 
Samba Unidos do Ritmo 
Castro Alves do Centro 
Civico Cruz e Souza que 
se apresentou maravilho 
samente bem em todos 
os dias do carnaval, se­
cundado pela Escola de 
Samba do Bola Preta que 
igualmente apresentou-se 
brilhantemente.

Todos os shows públi­
cos na Praça João Costa, 
foram organizados pela 
Radio Clube de Lages 
com animação da Or­
questra de Danças Gua­
nabara, a quem envia­
mos os nossos encomios 
pelos brilhantes papeis 
despmpenhados nos car­
navais de rua.

Enviamos destas colu­
nas também os nossos 
parabéns» ao sr. Alcides 
Santana digno presiden­
te do Clube Recreativo 
Juvenil è aos seus de­
mais colegas de direto­
ria, pelo grande desem­
penho de seu clube no 
carnaval de rua de 1961, 
quando hoprosamente 
sagraram-se campeões de 
1961, e ao mesmo tempo 
também felicitamos os 
dirigentes da Escola de 
Saipba Unidos do Ritmo 
Castro Alves pela sua 
brilhante vitoria neste 
se to r.) y  .

O povo- lageanoj tam­
bém cooperpu decisiva­
mente para o maior 
brilhantismo das festivi­
dades momisticas de 
1961, comparecendo em 
massa às ruas em todas 
as noites do carnaval, 
vibrando intensamente 
com os foliões, numa 
demonstração que o 
povo de noss^ terra é 
um grande , amante do 
carnaval. , ’

Depois de tudo isto 
vamos aguardar que o 
ca^n^val do proximo 
ano seja mais animado 
qui o de 1961.

í ‘ *6 T

Grande Movena de Procissões
Preparativos à festa de inauguração da (y  
pela de N S- Aparecida no Morro Grande

O Padre Umberto Bragaglia, responsável pela con8 
trução da capela de Nossa Senhora Aparecida no bairro 
do Morro Grande, organizou um vastíssimo programa, pre. 
parati vo. à inauguração da referida capela, que constará de 
uma novena de procissões de penitência quaresmal, peiag 
diversas igrejas de nossa cidade

E’ um programa religioso, que pela primeira vez será 
executado em nossa cidade, devendo ser iniciado na pro 
xima sexta feira, dia 17 e será encerrado no dia 26, com 
a inauguração da nova capela por S. hxcia. Revma. Dom 
Daniel Hostim. A partir daquela data haverá todas as noi­
tes às 19,3U horas uma procissão seguida de uma missu 
vespertina, acompanhada da imagem de Nossa Senhora A- 
parecida.

E’ a seguinte a ordem das referidas festividades:
Dia 17-2 61: la Procissão: saindo da frente da Capela 

de N. Sra. Aparecida, no Morro Grande, p/ a igreja do A 
silo “S. Vicente”. Missa Verp.

Dia 18-2-61: 2a Procissão: saindo do Asilo Vicentioo 
para a igreja paroquial de São Judas Tadeu. Missa Ves­
pertina.

Dia 19-2-61: 3a Procissão saindo da igreja de São Ju 
das Tadeu para a igreja de Santa Cruz. Missa Vespertini

Dia 20-2-61*. 4a Procissão: saindo da igreja de Santi 
Cruz para a igreja Nossa Senhora de Fátima. Missa Ve - 
pertina.

Dia 21-2-61: 5a Procissão: saindo da igreja de N Si. 
Je Fátima para igreja do Coração de Jesus Missa Vespertin i.

Dia 22-2-61: 6a Procissão, saindo da igreja do Corujão 
de Jesus para a igreja paroquial de Nossa Senhora do R - 
sário fCoral). Missa Vespertina.

Dia 23-2 61: 7a Procissão: saindo da igreja de N. S.i. 
do Rosário para a igreja do 2 Batalhão Rodoviário. Missa 
Vespertina.

Dia 24-2-61: 8a Procissão: Procissão motorizada, sain­
do da igreja do 2. Batalhão Rodoviário para a Catedral N- 
Sa. dos Prazeres Mi6sa Vespertina

Dia 25-2-61: 9a Procissão: saindo da Catedral percorre­
rá as principais ruas da cidade (centro). Procissão lumino­
sa. Missa Vespertina.

Dia 26-2-61. Grande Romaria: Às 9,00 hs. sairá a Gran­
de Romaria da Catedral Diocesana para o iocal da Festa, 
onde Nossa Senhora Aparecida irá tomar conta de sua no­
va Capela. À chegada da Romaria, o Exmo. e Revmo. Sr. 
Bispo Diocesano, Dom Daniel Hostin, procederá à Bênçaa 
da Capela e celebrará a Santa Missa Festiva.

Edital de Convocacáo
Assembléia Geral Ordinária

São convidados os srs. Acionistas da Cia Catarinensf 
de Fôrça e Luz S. A. para a Assembléia Geral Qrdinárii 
a se realizar no dia vinte e oito (28) de fevereiro próxinu 
vindouro, às 15 horas, no edifício da séde social à rui 
Correia Pinto, 60, nesta cidade de Lages, com a seguinti

Ordem do Dia
• i

1 - Leitura, discussão e deliberação do Relatório d; 
Diretoria, Balanço Geral, Contas de Lucros e Perdas e 
Parecer do Conselho Fiscal, relativos ao Exercício de 196(

2 r Eleiçãa da Diretoria e Conselho Fiscal
3 - Assuntos de interêsse social
Lages, 10 de fevereiro de 1961

Áureo \ idal Ramos - Diretor Presidente - *

Sr. José Hélio Guidalli
Acompanhado de suá 

exma. familia, retornou 
há dias das praias su­
linas de Capão da Ca* 
noa e Torres; ondfe sé 
encontravam desde -o 
fim do mês passado, o 
sr. José htelio Guidalli, 
dinâmico presidente do 
Clube jo ;. de , JuLho e

um dos diretores da 
portaníe firma Indu 
Ernesto Guidalli & 
lhos.

Apresentamos ao 
José Helio Guidal 
seus exmos. famili 
os nossos votos de 
vipdag.

Brasil independente na questão do
■ 7

O PresidenteMànio Quadros 
expediu ordens ao sr. Afón 
só Arinos, Ministro das Re­
lações Exteriores, para que 
o nosso país se mantenha

independente Tio prt 
congolez agrqvado 1 
nlente com a morte
Premier PatFIcc' Lumui
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